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PREÇO D'ASSIGNÀTURA: 

Por um alho  
Por seis metes  
Por trem mezes 

25ioo 
J5200 

  Sf,00 

SARDADO 24 DE Ar ATO 

c Sb em -Barce1los ;Louve alardo-um dia, + r .# 
.Em  .Em qú, o Sol velos eimpr s dilatados 

+f ' Com lowivel cëra', Azedia c , t-4 j,_! i:' 
Desasete mil peitos vio armados. c ,,,..;• 

('PºemaEpitalamio de Alanr;el de Callegos. Oitava 811, ., 

1't D7.11'A-SE ÁS Qt`ARTA`:=! EERAS E SAMUDOS. 
Numero avmiso 30 rs. Anniincios e Correspondereis, por listra rio rs. Repelições 20 rs. Para 

os suis, isdgnantes por1h0 20 ra. rehe.wws 11ì rs. 
Os annunc►os e correspondeiicias, devem ser remeitidas francas de porte ao redactor do 

EC( (r DE flA NCEJ.LOS. 
Assjwee em JrareeiloáSia Q dkJ"q&m Alces Vatt go e.Souza, rua Direita, n.° 30. 

BARCELLOS 23 DE AGOSTO. 

Importatrdo geralmente o co-
nhecirnento ( ia lei reguladora elo 
imposto do s,,1lo, as m1o 

ditica ões que leve idlhnarcente 
a loi de 26 de, abril ultime , pas-
samos a publica-la retirando pa-
ra isso o artigo que tirilianrcrs es-
cripto. 

MINNiSTERiO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA 

D Pedro, pnr graça de Deus, rei de 
Portugal e dos Algarves etc. Fazemos saber, 
a todos bs nossos subditos que as c()rtes ge-
raes decretaram e nós querernns n lei se-
guinte: 

.Artigo 11 Os ~Mos entre particulares. 
facturas com gitUpções Ae qualquer natu-
reza eíproveniencin, r os títulos de rnutun a 
flue sé afere o ardgn 21 dei carta de lei de 
26 de, abril ultimo ficam sngeitos ao impo-
nto do sèllo, o qual será: sDe 20 réis nos recibns e guitaçõrs de 

r superior a r $ 5000 réis e não exceden-
te!a 100$000 reis ; 

De, 10 réis nos de valor su prrinr n 1009 
dis e ntìn (% cedem(, a 200$000 rk ; 

De 100 réis uns de vnlorsupprior a 200$ 
réis e nos de valor Titio cldwcidn. 

' Art. `).° Ficam tambem sujeitos ai) sêllo 
,de 000 réis os títulos de, eip,,i idade dos pro 
t'essorps de instrueçào particular. 

Art. 3.° Os livros mestres e diarios ele neg(,ciados ou pagem, 

qualquer negociante, das companhias ou as=  unicm Se p(tr,{ri) as 
sneiações inereariús, sob qualgu(,r titulo o y acionadas lr 
clenominaçào yu(A seja, pagarão por cada iras nu ordens forem sacadas, e as faT.•tn-
meia folha ó sc1ln de 20 réis. ris c, outros qua(,squer dreulrentos ferem 

AaL 41 São honios do lmnosb) do sello perSSAdrs era ifl•llnrtr das ItntiSers 11nSs('S5()es, 
¡¡•• • aorule Pstvja (!•l,rb(,1vd)à o imposto do su. 

1." VS v ales t]o correm • 
i.° Os recibos de simples deprsitos de I(► illtl (i IiY!'renl pago, Trií1S i Sllit tüXa 

li,gal fcìr inferior •í couvspondente no cor 
dinheiro nas Caixas economicas, e (is •ltle se o 
passem nos armazens de generus em guarda 
ou deposito ; 

3.° Os rrcibns passados nas gruas de 
trarisito ou n bordo dos navios pela entre-
ga da earga, ou peio comprador por conta 
d[ urna partida comprado, até estar com-

pleta a e • r• • 1 nlr(g,a , 

'f ." Os livros de deprsitos, ehvTws P re- ná senado oa com sCIk inf(•rirr no que 

E COM ESTAMPILHAS.' ,,. , 

Por um armo   259•1U 
Por seis mezes   1,g60 
Por Ires mezes   $730 • 

Para o Esq raugeim accreme o porte. 

meibos dos bancos npprovados pnr lei; 
b.° Os recibos passados nas letras e or•-, 

dons sujeitas ao sêlln; 

G,° As letras Sflcarl as em paizes estran-
griros, sobre praças estrangeiras, guando 
simplesmente se negociarein em alguma 
parte dar monarchia portugueza . 

i.° Os diplotilas de aforamento de bens tempo, e mais 10 por cento do valor re-
ntu)►iripaes ; cnnhr•rido representado tio lilulo,nu 20, 000 

Os recibos, contas e documentos d( réis, sendo o valor descnnhecidn., 
ger(,neia e administração das cursaras niu- tC 1." Es[(- doen(nento não•poderá 'ser 
nicil,ir(,s; , admittido em juizo ou perante qualquer au9 

S)." Os recibos e contos dos estabeleci- lhoridade, sem que previamente ' se pague 
mentos de briv,ficencia e piedade ; toda esta multa. 

10." Os recibos - ela imprensa litteraria 2.° lema vez paga a multa, a fazen-
e politico ; da nacional nà ) a poderá tornar a rece-

1 I.° Os estatutos das sociedades litte- b+`r, e quem a p,►gar poderá exigil-a dos 
ririas, artisticas. e das associações dé ope,- arte antes cl'ell(, n`vila li.verem incorrido, e 

o Tnesrno. direito terá contra os outros o 
gire l!1'a pagar, e ns•im sucepssivamcnle 
nUÉ o primeiro qui; houver commettldo a 
infracção. 

Art. 7.° P(•los recibos e quaesguer ou-
tros papt•is siij(•ilos an sMIo nos termos da 
pr•es,t,n1e lei, quari(ln houverem ele ser apre-
s(,ntad(s era juizo ou juntos a reque-
rinlentos com i) (refaremos, se pagará sem-
pr(, primeiro erit cada meia fo!!ia o sêllo a 
que estio suj(itos p(4,1 9. classe da tnbel-

M das suas transnc uts or era r(sti- Ia n.° t que faz parte da lei de 10 de jtr.. 
ç p p Ihr de l8'1:t, d(sci)ntattdo-se por(in ria im-rrias sebe(, pi•nhnrrs. 

porloncia total o sedo que já sc t-iver pago. 
Ait. 7.° ?9s letras, ordens, facturas com Art. Dos livros de receita e, des.peza 

quitações e quaesgaer outros dneurtenlos (, de termos de deliberações ou eleições de 
su VHos ai) seio, sucados uu passados era 

irrnandnd(,s e confrarias pagar-se ha por 
gnalgtivr parte da nionarrilia portugiteza cada meia folha o sedo de 2̀0 ruis. 
nonde não est, ja eslabAivido o im posto do Exeepluam -se os das rnisericordias, hos-
sêlln, ou em qualquer• pniz estrangt•irn, , 
para serem ncreit<rs ou pifg(is, ou laav(,retrl pita(•s e meais estab(•.1(,cimentos de bent,Ci-

cencio, que não png,trio s'llo algum. 
de produzir effeito no coulinente do reino Art. {)'° fica reduzido n Sêll+ i bnlla 

nu licença para orpom io particular den-
tro dal povonçci(•s o •i0^'000 rêis , v nn cam-
po e lagar êrmo- ou dislnnte das igrejas 

parnchraes a 5,x,000 reis. 

Art. 10.` 0 s(,Ilo da licença para ven -' 
der yua(,sgner g(,nrros ou mercadorias por 
grossa► ou miado, em andares, armazens, 
boticas ou lojas em f,isboa e Porto, fica 
sendo pnr anno 1 X200 réis, e nas ciutt•as 
letras do reino 00 rèis.tanibem por atino. 
U sêff,, da licença para ter hospedarias 

ttn('nte do remi) (li) ilhas (' In que as t•rl u e es[olagviu viii Lisboa e Porto fica sendo 
pnr orno 18200 réis e, nas outras cida-

letrus c r►•dens d(•••(,rNrn ser acoitas ou Pí' - icl(•s e vilas do reirtu 200 réis tambem ~por 
gas e os ditas facturas e outr os docn mell-
tos hou••el•em de ser negociados ou pagns filmo. 
clu sortir algum cff(•iln, l,agnrein sóniente a I O s("Ilo da licença para ter estalagem 

difl'(,r(,nça entre o s'llo que dever(•rn e o • nas estradas do reino Gca sendo por anuo 
que tiver(•ri) paga, sern alguma multa. 1100 réis. 

ArL ti.° Toda a pesssou que em papel • Arl.. 11.° Os livros e protocolos co i11-
f►rehendidos na Ciasse 9.a da iaDmw n.° 1, 
que faz parte da lei de 10 de junho de, 
1543, serão senados antes de escriptos, 
coma curnpreliendidns na tabèlla n.° 2 que 
faz parte,- da mesma lei, e serão collocados 
nesta tabAn. 

Art f 2.° miram em vigor todas as dispo-
r,i;,õe,s das -rÁjr ias de t'i df3 10 de julho 49 

raros ; 

2.° Os estatutos ( írissoei(,(11i(les nu es . 
tabeleciwntos de pi(,dado, it)strucç:io ou 
beuefic(,ncia ; (• ris de monte pios, compre-

Os recibos das quotisações pv• io(Ècas e 
das jidos dos seus meios ; 

Us das yun•ntias ' recebidas pelos seus 
Pensionistas ; 

Os deis transacç(i(,s elas sufis caixas eco-
nurni(•us ; 

e i&ns a#ce.ntes, Bejin Sa 4ins a em(! ini-

pusto . e sen) o lerem pago n in poderíjr 
as (fitas letras e ordens ser acc(,itas ou pa-
gas, vm as ditas facturas c clrcurnentos 

fôr devido pnr 1(•i socar, licr,(,ilar (iu c•n-

dossnr letras, ordem ou , nnt a, passar ou 
assignor recibo ou quitar Ho, escrever ou 
assignar diploma, documento ou arto de 
qualquer natureza, qu+ deva ser sedado an-
tes de eseriplo, incorrerei na mulo do de 
cuplo do'scIIo que deixou de ser pago era 
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t1 CCO DIA BARC ELLOS, 

s, 

11343, de.,; 3 de abril, de ,1 X45 c de `? i) ele j Pilar, tilla'n(!u o luareclial ( hl(¡ue de Saldanha 
,­ abava de ( lltiOar au Porto, foi o b:ll'i!n ( lU Lei-}tbril íPlllnlc, ; na parte ein que neto silo ex . 1) 
I Ia itrlla!'lle('el' a litlha (o Bom Stwcessu : e (i alll 

pressamenle derc►•adas pela presrnle lei, e r 
h passoll a (• oli.tluir, só colll o Seu batalhão, epor 

re••ng ida tcld:l i1 ie71SI:1Çilf► eCll et)nlrí•tCi(1. II)slnUat'at► ( to i11f'.S(11n n,are'hal, tl rvdu(•lo fio lias-
iM,indiiin,is portanto a todas as atllhol•1 lellelr'o, o qual n'ltina Sentada (te assíduo iraba-

d;ldes, a q!tettt o Coilhecimenta e execlição 1110 ficou d; rensavel ; e (feu cu-
da referida lei pt•rteiieer, que a compram u:c+.'o a outro re luelu, ,,hamadá-- do Pinhal, — 

anibos ilr.porlantissirnuI, e principalmente o l 
t, guardem, i, façam eumptir e guarda,' tão (' 0!110 se reconhec,'tl no uien(araºel e glorioso 
inteiramente como ii'ella se contém. dia 4 (' te iliari'o de, 1833. 

0 conselheiro de Estado, ministro e se 
cretario de Estado dos n('goelc)s da fz:zetidiº Passando a conimam ir o 3 batalhão de 
ti faça imprirllir, publicar e correr. Iklda lac•adoros, que defendia a linha do-(,ai 

Ctlt)Se'rultl f•zel' )arar 'a desercão dos Suid'alloti 
no Paço das Necessidad('s, aos 17 de ita,)s• Fe,le0 Corpo. 

I 
to d(, I gvi. =- Ei-fiei, com rubrica e guar-

da. = Antonio José d'Av'ila. = Logar do ' tionteado para fazer parle (11 expedição com- 
,sêllo grande das arenas reagis. mandada pelo nlaredial duque da ferreira, foi 

Carta de lei, . etc. n bar,w de Leiria o primeil•o que, alienar de do-
- (i'tilr,"sabia cünl u ccu bsllálhiu) l,cliì barra tio Por-

to, en)barcando tio uaviu a vapor, que lhe fcïra 
desliriado. 

Ramos em seguida a biographia do nos-
patricio — Tenente General B:lrão dr Lei- Desen)barcandti nb Algarve, grinreotl a ami-
rta --- a°q unl transcrevemos (lu tilinta)) Jor- zade e, a e,lima do ularrrhal Illltlue da Tei•ocira, 
nal do Porto. assim Como do, dnn• (llli'laos ai Silas 

or(lens, Josl, Jorge Loureiro, e Luiz ouzinho 
— ' d'Albugtlergtte. 

RARAO CE LEIRIA. 
- Penelrandn a divis;in expedicionaria rio 

- José de, Va-concelios bandeira de Lenis, 1-° Alen)lej(1, e chorando a ilessejana, assisli ll an Nlai,., tarde, constando in marechal que o 
barão de Leiria, tenente general ( to exrrcitt► , e ('unselh0 mì!ilar convocado na nilule do 16 de inimigo linha inlene;to de atacar e retomar a ci-
desce.tidente de nina familia llllistre de Barcell(ri, i o Ju,hc Ifi' 1533, e foi fie (►pioro qu(, t nl ho r ar , dado , mandoil rt forrar par v(it s a sua ,, uarili-
ent lenia idade se de(licou a carreira ( Ias armas, do se ilir ala(•%11• as tropas ( Li vÌd('n!Id; (L. MoleIr ,• o comra('illla('la e infatlb,ria. Porém o barão 
prestando valiosos serviços a causa da liberdade, Io, l!SlaCltlriadit, elil Bvja. e,lni ) entewU!, am ide Leiria ll;io siilslt'it+t anila con) it;So, e colli 

coo o se vó tio que vamos refei-ir. Collt'ellll'llle (!. Iro, ou qualro (' oI111nalldalll('S pri-, as oh;-a,; já feita'+ para d('ft'za do casteilo, eir-

Jneiranivillt,' oiti idos [to ill('s111(1 (' np,('1110,, Sl! ri- runiã:)II .a CiJade do r•e(Inclos, fossos e palissa-
Fez as com¡sanhas ela guerra Peninsular dr.- ,. ZCsse finta leiliairla sob!'O l.l,bue, Mina ve% lide da ,;; In(1nto11 tona narlilh(-ria giil, Illahial'a Con-

d© 1$11 até 18i 4; foi f.'rido graveiu'nlr, c n))- 0 AI1lli.l; ikIe \ apirr se roml,rm:wtie„e a forrara duzir ( Itt 1'4,oic•he, e forn)ou abundantes deposi-
teve o posto de tenente pela sela conducia na`ac- barra, hindu Ilepoi i4"poliár a divisão na niargeio nus de municões de leda a esiwie,; 
'çào de 2J de Junho de 1513. 

d'Aleobara com alais tia) re imenlo d'infanteria, 
::00('1100 o harão (te Leiria sobre a villa tini Ba-
ta¡ha, onde f('i• juntção cum a, Irt)pas que acom-
parihavam o nm,rno marechal ;, e no dia `seguin-
to, 13 ( te laiviro de 1834, fui por lodas alaca-
da a cidade de Leiria, que o inimigã abandanotti 
(Itlasi se'n rveistencia, lia: com perita ennsitte-
ravel, que licou prisioneira, incluindo o propr••Jo 
governador. 

Dous dias depois foi o harão cie i,eíria cha-
mido.pelo marechal a() caraello,, e ifii na pre-
sença de• dtïüs ofliciaes do Kitado, 3laior, lho fiei 
dito que linha dc ficai deslacado. n'aquelto 
'itnportaniv poluo, e (lu,' as im ,'irucecí,3 eram as 
segiiintt)::—Leiria tomo-se para nunca ntaisse 
perder: tpin carita • branca para nesta confbr•mi- 
date /'a.-er o que fúr conveniente 

Parlindo o marechal duquo de Saldanha, 
acnmpailhou-ü toda a força, ficando -unicamenlo 
o 3.° batalbãn,de cacadnres e- o ;rrfiiliiellto,do 
voluiliàrio, d'Al-(oba—a elical•1•t'g.IdnS (Ia defeza da 
cidade sul) o ruminando do barão de Leiria, 
que r'eronhecellilo .a.;pm Igosa pnsi4o ern que fi-
cava. cullorado' a mal: do 10 Ir:,*iras tio exerci-
to, ( lixe ocrupara o Ca! laxo e irnnit•dia•(ies, cui-
dou Iwn) da organrsa(::io de ciai corpo de volun-
lario, da eidade. e visinhanças, e da fortificação 
das avenidas do casleflo. 

esquerda do Tl jo. 

Fez tamben) as do liio da Prata: e foi uin Este aI►il('e, que estava na niente do rnare-
(In; 19 conjuradas para fazer seguir n agnelf, pa- "hrd, e (tos` dons re/'Pi•idos officiaes do seu esta- bana,) (' mall(illando n•t povoa que concorriam 
1z 0 I110v'li11c111l IlaciOnal (te '2'1 d'Agoslo de 18)'0, . do maior, foi :ltioptado e, podtu elil 4,xee(1',ao tia com vivere, ao, uiereados da cidade. 

Ilnaubã do dia ,s(';;uittta. 
EnI- Março de, 1826 aperas se recebeu a no- Pa- te da forca do sett cominando surprehrn- 

ticiii da morre do snI• i). Joao 6. °, conseguiu que N, , t t, u t t t ,•,1 inct.••ani( e capita nrl;•rha subi( a c;1- tt u a do ínnn,no t ul Ald eia lia Cru•r„ fazt.ndo-
o comn)ae,dante do 10.° batalhão de caçadt)1't's, pi o im1iio(1,' b,hia (omiti 11;1114, nos 1'(',•0,11- Illet.•t-escilLl nuilu ,lo fie p('1.Io111'IYnV, incluídos o 
estacionado em Averl'n, aGsignasse e ptlli!Icass(' 11 o, ll hal, l' t'spl','lai (' OiIL'lla(Itldlltt' (! alpUUs üfllCraL'S. Ale;revi' do Sal e dt' ̀, elll. 
úlna ordem 1•egilllelltal, em que se declarava que menle (em 23 di' julho tlr 1R33; no da Cova da 
o silecessor da CortIm de Portugal era o Stlr. 1), Piedade, onde só corll o balalil-w ( to Seli t'0 11- !' tinira 0e('a,ì;in tentou ,ir¡irellendrr a far-
pedro I6; deC1aração (tile 0 lllinisterio 11:10 fizera alando resistiu a rar ,1 ,1 da r;,i allari inibi a, t;a d'a,lilht,ria, infanteria v (' irvaIh1ria C,tal)ele-

desde logo. nl)l lnandl►-;1 a 1'ei1rai•-se, ficando d,'pol, t)I't,lo- (• 111:1 em Polllbal, e quo s0 a sua Colislante vigi-

Em de gl1o1•ra 1111 tllv'isil:), buli Co1no a Maior• lancia dC' ':1 a Saba(:ilo. perdendo todavia 125 
1~:m lR2R dirigiu em Aveiro o mnvimenlo parte til infauleria. pravas, que fitaram prisinnriras, e um ofiirral de 

reaceeionario coptra a uzurpação; e o balalhão ¡ralallaria. ;lias di•Gde ratão a vllla ficou sempre 
n.' 10 foi o 1.° carpo do eYrrcito, (1ve ao coai- A impnrlat), ia do Sorvi o feilo nesta occa.ião ; lit r4, da turra iiilitar ininii,a, que pernianento-
per du (lia 16 (te 'Maio se revoltou, e partiu Iu- i pelo b;)talh10 n.° 3 ronhe'e,se i;, Pli• o final da i merlie a necupa►a. 
go para o Porto. Emigrou pela Galiza roa) a Mal- 1 Pai liei¡)a,.ü,h ofürial d0 duque da Tercei a, roa-
fadada Divisão, enlbarcandu no portu da Curunlla.I cebida nesle. trrnios. -- Mas unida p,4de ex('eder 1 lierebendo ordem para proleger o desem-
em direcção a Inglaterra, •o depildo coro que o major fo.sé de 1'asconertlos •bar•(¡ue do Almirante Napier na Figueira, e a eu-

Vez ¡(arfe da expedieb conimandada pelo ./landeira de Lemos, prüldo pé em terra na, freu- tra(la (to nlarerhal duquo da Terceira em Coim-
1 te do batalhão que com)nauda, o 3.o de car trilo- i hra, som romlutlo se Ihc poder marcar os dias 

marechal, duque. de Saldanha; a dual sendo uni- r-es, animou, na segunda carga a resistenci(a do•s'apr0xinladan:enle eni que conviria pbr• cn) movi-
seus soldados—. ,l;i de m,ulh. oba:;iu dr Leiria alienlo as tropas do seu cominando, o 0.Wao de 
('el'('0l7 ll t'i1?1,'11(1 Il:tllii'la(1i1, olide se IlaN iam 1e- I., ii'lil (' t)i,t'gUlll ( 1'11111 Gel, de(I1t•ado e generoso 
fugindo n'tiilos oflìriara com alai, de 300 pra(,as amigo não só a p, umcsa ll'ily is:► dn apeai 
de dif3erenle, corpos, e que na n)anhã,senuinlr toemo 'da e•(luadra na, agua-z da Figueira, mas 

Achando-se em Iiennos quando o immorlal se entregilrilm curou prisiuueirus, lambem do arriscado e importaulissilno s('1•vign 
duque (te Bragança estava em vesperas de sallll' Il' Iltll t'\p!/'SGo rtlril Cartas do baio de, Leiria 

de Ilelle-isle em direcç;i0 aos Açt,res, paltiu o Ocetipada U)A,,la. e quando ji1 eslavam vo- para o toarei hal duque da Terceira, e para José 
barão de Leiria )arai mesmo • drstinn seis re-1 rl)^^t( aias al titila. 0bl'aS ile furliflrarflo, foi rol(- JO1'ge Loureiro. 
ceber, CUnio outrosreceberanl, 111Ci0S para a jor fiada to bardo lie Leil ia a defoza fia linha (' lrl 

nada. S. Sebastião da Pedreira onde .(, rrsi.;liu viI'lo-

Cheoando á Ilha Terceira, foi alistada corno rt"sau,rntr ao, repf tidos e violentos ataques do 
•  inin,iiro no dia 5 de Se'ten)bro de 18313. 
praça do chamado ; i Balalh0 .airado, e fez parte 1.. ° - 

do ex,ereito libertador• (lese n)barealido no i1lrli- gigas ve•peras do` levantamento do silin d,, 
deito. Lisboa (,til f)ulubro du nu'sn,o anho, alloer(sra „ ra-

v'enionle o batãl , lie Lviria, e )•0 Ilvimi.4 Westabe-

Depnis do combate (te Santo Redondo tomou levido o quartel general no Carlaxio, foi relon►ar 
o Colllltlando d0 12,•° batalhão (tC l'a:'ad+)ris, 0 ('oilltlialido tia Sl'il ba1i1111i{0, com o qual (IvSia-

pedida d cil ( Iiai o desembarque na Ilha ler-
ceir•a, leve de aportar á França, cle.emt)alcanll0 
cm Brest. 

Fez prr.ernir e. annignilar uma força irre-
gular, tlll; inft•(►;loa a estrada da Figueira, rou-

Is.,e expressa parlin alravessando as muitas 
povoal;;ies, cm que ainda prevalecia o governo 
inimigo ; e Sb en1 Cairo Daire, pilde entregar 
pc,çnalm4,))te .h corresliondencia de, que era por-
lador, e IMI, meia da qual 1•oi iufurn,adu o ma-
rechal titique da Terceira -não s(inlenln da ordem 
(pio o harao de Leiria re(ehèl.a; mas I81111)en) da 
tor(•a de que dispunha, C, lia ahindaneia de mu-
niçties. flue poderia n)ini•trar-lhe ; e l.ediu-lhes 

com o qual foi nlcun)bid(► dr faiei em 25 dc 54,- c(nl para tini► 1lainr, t' d(•pois Alcohaca, •nhsli- por u!lilno que o avizass e, do dia em iille prova-
ten)bro de 183? uma diversão das for(•as 11)1- banda uma foiça yue alli se achara, vinda de 1•clnu^nl . i•onfa•a estar a tuna oti duas marchas 
migas, simulando uni de.emhargue vn) Aveiro, i'entche. , 
cuja barra entrou, sustrltlando uni tiìoleu►, enl dc Cuinlb,;1 U I)arao de Leiria teve a fclicida-
que apena, teve cinco pra(:à,1 feridas. Consenti- Eni AI,'obaca ruido)1 da inslruecSn.lo regi- etc dr receber cal poucos'dtas resposta ás suas 
do o seu fim recolheu de autue ao. srtls na riìrtüs. ' ►lento de voltintarios, alfi rveenlenlentl' nrgani-
vios, voltando em sentida para o Pol'Io, e fiei- lado, e que depois ebv,vou a sei' um corpo como n apparecimontn da esquadra coincidiu com 
aando o inimigo lia inceitcza (to destino 'da 1¡ualyurr outra do exercito. 
Flotilha. o da aliroxilllaub do marechal. 

De eotnhinac•ão e por crdom (to marechal 
Ik R,eeolhendo tio tl(lstacamerlo da Ser ra t:!lo I duqu9 (l4, çaltl olha, que reforçou a düarnição Marchou portanto o barão de, Leiría .tAM. 
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2,300 praças de cavallaria e infanleria enl dil•Pe se ante d'aquelle di,tririo no congresso coasti-
çãn a Smir, de,latca ido nutra pequoria" forca ' ttliilte. • 

sobre Lava; e Buarm e deifan(lo ainda sur- 
ficAntemente guarnecida .a cidade. Foi reeleilo depulado para todas as Legis-

lattirasdesde 1838 ai? 1846; lerminando neste 
ultimo anilo á sua carreba parlaram' alar, e vivei- 
do de.ill(.' èntoo alle agora 1't?Nmda o satllsb'Ito no 

sc{o da sua âmilia na quinta Ou Gabo, proxin)o 
l ' Amai;►ale. 

i:slas demonstragacs, n receio do periga mil 
que hiam achar-se as impas inimigas, que oc-
cupavain a Figueira e I;otmbra, coll(icada ≤ oiti e 
dois foges, ou liaalmi,nle a resoluçüo fio genéral 
]i imign , (1'abandonar Seul revlslencia a(lueNas 

posições, derant em re,ullado; e simultanmmen-
te, ã ocrupiaçaio não só da Figwb a pela tare-a 
demaivida sobre Lavas e Bltarco,, e peio;; niar•i-
nheiros de Napier, coleado, pela barra d'aqud-
le parlo, n)as tambçrn a de Coinibra pela: lro-
pas do marechal duque da Terreiro, de quem o 
bmíq de Lelrnl, Ja elo marefla do Som q. pai, 
Coimbra, recebeu uma elllnllll1 dva,'ão, a que im-
medialamenle respondeu, acresren1andu que en , . y 
lendia ser ronvenienlo mudar de dü'i?crão, e por' A xr'OSICÃA. Amanhfla gas 10 horas deve 
isso hia' marchar, para a 1lydinha e d'alll, para ler gali` a solenli)itladr lia abertura da Isxpo-
Purllb6 siruu inu'astrial Ptil luetl"•c no editicio da Bolsa. 

Achando-se nesta ultima villa roveben nt-
dem cio marechal pala alli esperar Jusé -,lorge 
1,oureiro, que etïectivamenie appareceu, e depura:, 
(te conferenciar cor) o baru o dr Leiria valluh pa 
ra o quartel general, já então uá Rediri à 

N'esle lâmpo retiniu-se ao barão de Leiria 
a maior parle do de lacanlento; que'h;lvia occu-
pado a Figueirm e julllanlente cone cita o,Alu)i-
t•anlc? Napicr a f,ente (Ias seu, nlarir►heiro•, eql 
numero de 300 homens. ' 

Sabendo -- porém o barco de Leiria que. no 
caslello d'Ourem se achava uni irgimelllo rio 
exel` do inímigu, lempu a resolui Éia Ill' mal'ehar 

para alai ; e DA tanto a tempo que pôde ecí'car 
aquelle caslello. 

Sabedor de tudo isto o marechal duque da 
Terceira, preveniu n baião de Leiria pala que 
se reunisse cum elle em Chão de 1laçãs, a 21 l2 
leguas de Thumar ; pedindo da sua pai t . ao Al-
I úrante que cor) os seus maarinhell'(►4, e com um 
batalhão, que o bardo de Leiria punha a sua 
dispost oSl, conservasse o ebrro dTur'em, cuja 
guarnic'aia rio prompto se renderia pnr Illelfálta-
rem absolutamente os viveres. 

Feita a juneção das forcas do bano de Lei-
ria com as (to marechal duque da 'Terceira, v, 
fecluou-se a marcha para Thot ull•, donde se re-
tirou a divido inimiga, para tomar pozilãu na 
Asseiceim. 

PIOTICIAS DIVERSAS.  
PAR'rin.t nEs. M — Sua 1fyViad; o'SmSor 

D. Pedro 7.° parlio da Capital na Quintal F('ira 
as 3 hnrag e nieia da lorde 1}ala a Cid¡ade do 
Porto, onde deve chegai- aunanhaia pelas :1 huras 
da !arde. , 

É DEi:lsni) DA ( nnnrru►vAL.— A'AlISITIf iaS do 
digno jus AR. (tilvílo desta copia; 'ca` tule coas• 

iantl'lll('lale se elltl)I aN pl a titia b vida dv e{I1 tal-

zer liansiri as palr'la, IMigallllP,, hh~ II'a 11 1- 

Ção nna ptdrl('ial (' aI•Ierl('llal) requ(,rida [) ela 
,Nla;'la Joaquilla da Tr'Indadi',fle ( ,ainberes. conira 

o sw.. J(,ro:lvlllo Our•ivvs, lllorador na ina Di(ei-
• 

(a, balista%coda-se a atllhord sin,plésn;ente atol o 
dar-se-Hw urna, s;lli,facai(, publil a, Varar o rio as 
('llglalg, e dar lie esmola a rada preso da cal(h'lal ,r ¡ 
a quanfia lie 1d0 rei,; e i si111 iernianou. oxalá 
atui' (' fihl' esl(+ simples e insignífirallte ensliga 0 
roo til? e;llende, o, git(' collhi','a que e,lá 1 Ivelld(i 

no`reniru il'a pipa de Hirrell(ls. e naii) em Gui-
utall•ás, =IN s7 nera est fanfa. Il•r-1 ', vinpalthl,aa-

vam muito como agmdo runs que rnwbe os setes 
ri eguezes. -.. 

FE:n( bUan ix. — () c(Viarinense b diz o se-
nuinl(? álrrra'da F(fi 11 da (' 

« Obedecendo ás leis naturaes d'economia-
pollttça lï'!al tildo be;n lt1(`nuS rlltlt•orridal este ali-

111; al feira da Senf►wa d'Agninia. 1;' gtu, aS pro-
duclus indispensaveis para a vlda saciai de ia lodos, 
já v, wicas aa lwin vnlelldido pl'arresgo dal 
viariln, lendo a cil'rulação bastante para passa-
rem da mão do produclur ai d') emaun AnN seio 

que ew pl'e('Ao ale (' x l'8n{'(Illlill'IaS llrspe /.atF. çiela 

[013 enwndidn'gtl(? il lJl'ngl'e„ira decadeficia (tas 
ft'iras é elreito de prosperidade, e il;ïn de dera-
denvà da lla('ão, como parvee a0, rulinebia pes-
sir•Íistas. 

Sendo hoje o terceiro dia d,cAZI Feira antlu-
Ali se deu no dia 16 do inalo de. 1834 a Ill não nus consia alé esta hera que se tenha da(lo 

rPllhlda e (if!f'lllva baltllha, Plrl qno a b;tl';!n fie algum farto desagiallifiM, (l(IP,¡lllelap,{+ a nrd('nl 
Leiria leve grande parto (' nulo t'mmilatldallllle da publira, o flue n;1n e pegUeilo ab?1110 elll falvot• dnS 
3.-' bi Igada (oll coluiillla da esgllerda), volli•end(1 pt)1O, WvsIa cidade 1' em 4n.ral (bestai prol lll('la. 
aS suas valeiile• Impas Ililll•tiO a, ditll'ld'ialdl'd (I() tllli'7,a1', pai'elll, ( I(' ti(?I' Iltl`Ilfll' O lltl;l }el'n dP 

Ipn,no, por onde lhes 1 n ► W alacar- ma, laln-
bt'm a tenaz re i,lrn( ia ilo inimigo, flcand(! era) 
poder d'aquelia hrlgada mais de 600 pnzioneiras, 
afóra os ufliciaes. 

concorrentes , e prinril)rllm uvi, de, feirantes í 
que vierainl a ` esta cidade, nem por isso eram 
poucos os descantes vn som da violtl. as esturdias 
v as (pancas, que era diversas direcções percorri-
ara as nós do lransíh►, e sobretu(la o ('olmo flue 

`iusWnauauiente é o "lohal da Feira. Os ¡nov); da Tio búRianle feita dWilias nino podia obter-

Se sela g,atlde perda cri, inol'iOS v fl'I'1(los : Idas wmwa pl' nInHal Sprarla cpnillr•e como ra laric-

a que SolOu a b; igada do baral► ( lu Lvir•la, roi I'a,ll('0 n ( II•'f I'lllllf'lll(1 dJ flalnra e da mllSll'íl; C PS-

igual a gt1P ( iv(?mm, na mw tutalldald% aS Uutlsk [v toem, que pAle par('('er insiglliflranio , e ali) 
duas brigadas ille;illo k,nlpo Pilvilo e l'alfltal ela sua boa Illdole. 

Dum cilcum,lancia dag mais inlemssanles 
palra os ;10,antr aldeãos 1,1'a P,ll(`I'allfl 0 fogo ( tal 

noite d'hnnlem, que se aminnci;)(a % agindo e bri-
lhallle, e pO(te com ve,Ylade diz.m e qna al sita 

e:pectaliva Ião foi frushada. 0 fogo produzia ura, 

bamlo Vi ro, e só alr(nsdhadamos (tl'll oral viu o 

princi1)iar, e mais presleza em o fazer subir ao 
ar, adento principalmente o excessilo frio dal 
noite.. 

UVAS OU ARART1VÇA. CPiVkr,21 a i2T'('ja na 

Desde então até ao dia da ennvenc'iin em 
Evora-Monte nada ocrorrcu de nouvei : i guer-
ra tinha acabado. 

0 balão de Leiria pediu e nbleve ei)li'to deus 
rnezes de licença, e cm reli a abraçar em Barcei-
los a sua fainilia e antigos. 

Eleito dvpulado pelo collegio eleitoral de 
Braga, e quano motes dvnols de haver lumado dia 6 1111 efN' {'elllGa Ihenlfli'lít dal,'1'L;Illgllrlll'al vil 

a,senl0 nu m Iamionio, arcéibgl com Ilren('a fia  nrdt'llnll ] ri1111e(11;1t•4T1¡ entEi tt0 •OVei'-1 df. Jlgu, (; hri,lu sobre al nn)nlalnha do 1'hafjnr: el a 
Cal►laI'a, e por can5lderat'do pais cot11 os nobre (' tilai r Alvidade iAm às pr•liltl' ás sel•llln, p.l,i n;tdnr' ( It'.: lloinn qne ina ndnsms ellâmalr es. 
i'ai'L'('laaes, duque-, (Ia 1'cI(,elr•a e, de Saldanha, a 1)oi•eilí o palia ( AdiAo 111 que iro 9nnn dl+ 1476li z Ii' h(iinvim. [ viril o qual, se vivesse nitlltOS 

nn Tllea ''4 (le alIMOs, inàl chegariam todas as mulheres. 

onde serviu ale Outubro (te 183(!, elo que P0:' Belgrafloalcail(,'ada p•'los christãos vont.a os tllr } cailivFin DF, FF:Rro nF rEcv.— Do eonl. dA 
milicos po(lerozus sollicitou e obteve a sua 10x0u.- cos. ) • l•çrto. Para quê não se (iCl urna apreciaç; or 
neraç• o. Na santa sn arrhielüscopal"I•ii'lrapnli(ana dei nu?no, ' Pxaclar, conto já tem acontecr(lo, ás cir. 

Exora. o lhesonreinpniórvrn OI)1'Igudo a ap`esen- (•uinsmilrIas que mnlivaraalna d►4s(Fluc'áo• (la em-
Voltando a LlSboa, e de pafm ern por Uli- la1•Fa lodos il.,; 1-e!Vr('ndo,; lní1 ,Slf(l•do (' tifo uvas, pleza1 Iro (-amitillo (IP f(- 1.1.o (te Leça. vairos ex-

ria, soube _ror11 I'('c(Ilihecllhenl0 de gl•alid1f) que comi tba.stanra nesio dia; e pala esse tini eram vn- pór co'lll vl'r'dalde, pata o (liie eslanios atilhorfsn-
os seus antigos o havialrn esculhidn para repre-,vindasdo Algarve, undo mais anaadu,ci•rana.í elos, rvrno as cocas s! passaram, pml dmvia• 

!DiirnanlPnte.porPm. vinham de Selubal , porqutí 
não eram inferiores ás do Algarve, e não ficavam 
pior um preço Ião subido. Parece que as uvas 
elam apresentadas em bandejas, (lisiribuidas no 
colo, e cala um dos reverendos ministros enchia 
dellas o seu barrete. I 

Este onils que pesava sobre a dignidade de 
t!I(••uureirfi-nlór, acabou ; e por conseguinte . a-
cluilln,enle já nino esta em _pralíca similhante cõs-
lume., ida emianlo, e certo flue elle vigorou .vor 

müIlos ann,os, porque; era unia obrigação annéxá 
aquelia digni(lalde; e dessa mesma obrigacáo ;não 
e:,tevr absolvídu o a:•Iaal exn :° sr. al•eebfspó 
de, % ma, elo quanto filia thesoureiro mór. 

[Transtãgarió]. 

As cHAvFs DF: JERUSALF?ti". — Os judétls que 
habitam elo Jerusalern, e rujo hutnero sóbe a 
8:00(?, tem a illusãto de que a cidade santa éaio-
da sua, e sempre que mol•lè o impvmdordaTur-
quia apirsenianl-se ao guvembdor' e {Medem-lhe 
ag chaves da cidade, que conservam em seu pd-
der• por 24 horas. \o fim (Fede tempo, e depois 
de lurem celebrado 'unta funr(ão religiosa, devol• 
vrnl-nas untada, cofil azeite. Ao saber-se em Jé-
ru adens da inorte do supriu Ahdul-_1ledjid, os ju-
d u, pediram ais chave, ao governado[,, porem 
e-Ie ner Si'as, diz(`ndn que senl uma authori-
sa;elo esperial ( te Constantinopla não podia lei-as 
por 2 i hera, fóra do seu poder. Os judeus ma`n• 
d-,lisn► logo fazer unias chaves mais ou menos 
pamvulas ás ela cidade, ecoai citas eclebraraiu 
a funeçãu. 

1 X MARIDO I,£ QUATRO MULHERES.--- Uni 

clrurgifio que no 1(la dv dP 2.) (annns ensiíra 

com uma mirlhi'r rigilissirnal, depois de ter 
cnrrí eil,l vivido ires annos foi palra Na-

lmb,, . nondc se caso(! cora uma inàher 
(!e mü farnn; cluo tinhas de dote dez níil 
cruzaldos, Vivcli com cila t(lbnns alnnos, .e 

dr[nis de. tcr gasto toda a sua, fot•tcina, i'oí 

piara 1•enez;l onde (inuvguiu enganar a 

viuvai do um allfaialiv muito ri( o, a quetrl 

rotik)ou, fugindo depois para Ronla. biu-

dnndn dn nome, inculcava-se como Vil 
medico milito ePlebre; e aljllstou o . seu 

queirtn casamento com nmaa mulher que ti-
nha tiro dite ele vinte mil libr;)s. 

. Tinha, porém, Deus destinndo que es-
te fusse o idlinin consorein, p(ds, no ricto 

(le rect'ber al lw11(!,i() nui)eiiil, fOi o cirur-
giaiu recrnffihi'rido pila %tia mulher de Ve-

n('zal, que in mediai; l.enLec u aceusou Lio 
governador de Itnrna. - 1. 

Fstal singular aventatr<l, cliogando rios 
invictos de WW N? , obrtvou este pondü-
ce ,a interrogar pessnolinente o .rso. 

— Santissltnn paldre k- respnndeu Ale 
---en conf,'sso que, casando com a minha 

rnlllber sem ter d'ella um perfei-
In eniiheeinivnln, ale vi obrigiido á ahan-
donall-a por causa do seu 'mata -genio; dei-
xei a de 1lapol('s, porque suas devassidões 
ene en` vrgr')i)li;lvnttl ; o acaso me, fez casar 
terceira vez, Prn Veneza, com outra, anjos 
c;aprichns ale nzerana fugir ; e acabo agora 

meStl)1) de casar e()m a quarta, que cunhe-
co milito polico e que cuido não conservtt• 
rei por• longo tempo. 

0 pnrltilice I'evpnndr'n- 1hP, findo-s(t 

-- Visln que neste inundo vos naco f; 
possivel encnntr;)r irlu lher que vos sirva, 
deveis i'nrt)ntr;+(-n no outro inundo. 

V; ('ll f et? (h) (miado lnalilti' ( ex(' vil ► {' nlllpor olll('lo pr'ulll'In p , ata í u.a C a d('1'larO ,1 de 

d'Observacãa, depois drvizão armilar a llelétimT •,I'Intl'll'a (' la•,p ('m arradt'l't11I('ill da 1i(-lor ia d(' 
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juizos infundados e a ideia quo vagava de quì3 
foram as desarrasoa(ias eei;;encias do governo que 
concorreras) !)ara tal resultado. 
' Em 30 (le março ultimo foi dirigido ao gd- 

gemo o requcrin)rnto que pedia a concessão da 
via ferrea do Porto a Leça de Palim,ira, consi-
derado como tronco dos caminhos d0 ferio do 
;(linho. 0 governo suspendeu a resoluçao deste 
regterimento até que se lhe provasse que a pro-
jeiéiada estat-5o da Cordoaria podia ser ligada 
pior uma via ferrea com a estação do caaoinho 
de Lisboa na baixa de Nuèda. 

05 Slli'S.`eD enhE'll'OS da empreza Gustavo 
de Sousa Reis e 1lanoel ,de Aln)eida Ribeiro, pro-
ce(leram aos estudos necessarios para este tini, e 
em meiados do niez dé julho furar, aquelles dons 
cavalheiros a Lisboa, pela en)-
preza , juntamente com o si,. Luiz Ferreira de 
•.uza Cruz , apresenlar ao :ocerno o resultado 
(tos seus estudos. Foi-lhes então dito que o;;oter-
no nenhuma duvida linha em conceder á enipre-
za,o caminho de Leça ser) a condiçiu de sei- li 
ilha de tesla, e que lhe faria tan)bem de bom 

ora-do a concessão da linha ferrea do Porlo a Braga 
passando pela Foz, por Leça, e pela Povoa, obri-
_gando-se a empreza a ligar esta linha ferrea coni 
a estaçao de Can)panhã. 

Este resultado foi pelos cammissionados da 
empreza comniunicarlo ao, srs. capitalistas signa-
tarios do requerimento de 30 (le_março, os quaes, 
não querend ão o aceeitar a concess (lu caminho de 
L.eça sem a coudiç5o de ser linha de testa, e. 
querendo iueditar mais de espaço sobre a arceita-
ção da via proposta, resol•eram que se dissoltes-
se a empreza que representatam, p,)ra dar lugar 
a qne uiva outra se apresentasse no.caracler con-
`•eniente. 

Esta foi o motivo por qne os commissionados 
da empreza se retir2ran) de Lisboa sem fecharem 
com o govet•uo o contracto dos caminhos do Mi-
nho. Foi cl'esse modo como as cousas se passaram; 
e injusta seria attribuir a dis•oilução da eii)preza 
a estorvos do governo, que está aniii)ado ( 10 iii- 
tenções as mais sinceras em favor d unia rn)preza 
nacional (Ire seapresenle nu sentido por elle, pro-
posto. Nós fazen)os votos para (1110 ella se reort•anise 
com pessoas de tanta respeitahilidadeconio aquel-
las'cuja ausencia sentimos (leveras. 

- NOTICIAS ESTRA GEI UAS. 
DesI)achos Telegral)hicos. 

-Pesth, 16 de agosto. --- Considera-se 
imininente um rompimento cum o in)perio 
de Au,•tria. 

A'ienua, 17. — 0 manifesto imperial 
dissolverá a Dieta. A Hungria prepara-se. 

Napoles, 1(i. -- Pacificam se as provin-
fias sublevadas, e os insurgentes se ipre-

sentam. 
Marselha, 17. — E' inevitavel a guer-

"ra na Herzegoviria. 
• Rltguza, 16.— Houve •alguns pi,,qu(mns 

»combates entre os insurgentes e as tropas 

-iureas. . 

Londres, 12. '-- O trigo novo ingloz é 

-colado de 58 a GG sli. 0 trigo estrangei-
ro não sustenta preços. A cevada nova es-
tá de 32 a 10 s11. , e a ervilha noiva con-
serv,i - s• firme a 34 sh: As aveias e as fari-

nhas são fracas. 
Lm despacho de Melburne, de 25 de 

junho, annuncia que a insurreição na No, 
va-Lelandia fazia progressos. 

Idem; 13. -- Shang-hai, ! 9 de junllo.— 
São boas as relações dos eniba)xodores com 
.os chinezes. Nasirnmediações de Hankow 
houve ún)a innundação do rio Y xugtse, que 
;assustokr os habitantes. 

1deni. — I'ortsmotith, 12. A minha 
foi rio Jacta a Spilhead ao encontro do rei 
ida Sueciá, que se dirigiu a b()rdo do ;roei t 

real e acompAnljru a rainha a Osb„en(,. 1) -
gNmbareou ao estrondo das salvas de ar- 
-till)eria. 

Constantinopi(i, 7.— 0 prineipe de 1:on-
Ct(;negro tinha acc)+itado, com al to", unta 

Omer-('acha ch(gou corai urra gr,ind( c••r- 
lij(y porém. -em vão esperou, pelo prinei 
pe, (111(1 prv(extou um motivo d(' saude pa-
ra P, to cOn)p,irecer. Onter-Pach ,, irritado, 
prepni-n-se piara conivem- a guirri. 

A Russia retir,•ti seu represvnlante da 
comtnissào rnixta, allegando q(iv -nào qa(,r 
assistir í (4us,ìo ;do sangue ehristão. 

0 p,rpel-moeda foi disiribui(lo nas pro 
vincias : nias a Poria, para dissilmr as re 
pugnancias popiilar•es, dispõe-sO a vstitbe-
Iecer tona amur'tisação a respeito deste pn-
p(•I. 

Úl,'li"1'!9álb'JUsa  
COLLEGIO M ALEGRIA 
PARA 11ENINõS DIRIGIDO POR P. ° \ EVFS, PROFF.S-

SOR DE LATIM NO COLUGIO DA GUIA. 

As proporço('s (' C011•'efiletlt.`.li1S 

da Ciasil, ta boa (111'('('2((0, edil(-ncao 

(; l:) ,ns, prufessor('s tia(in deixarão 
;1 d(..st-•jar. Quem (luizcf. I)ro r,1 111-
uvis dirija-sv por Carta iau Dir(— 
eLor do uiesitlo Coliegio na rua da 
É•I('gl•itt rl.' 213:3 POrlt►. 

PELO cartono do vscr•iNáo A11a-
TC,IW'(1, C01're111 Poilltos dc *3(i dias 
a clltlin,11. os er(-1(?ores C('rti) (' in-
Cer•tos quo tiverefll direito,ü ( 1t)i111— 

Lia ll(', 2215 Ot) r('Is , ( Ivi)osllada 

por Nhlioci Jus(: Barbola tlt:'st•1 
villa no d(•posit(> publico, ronio ar-
re.waL6111 te, de 11111a (!tis;) (' 0111 si- ti 

quintal, sita na rua dos h'(•rrrirus, 
(- que fariam do fallecido JOsê 11r)- 
Lóuio dos Sa111o5 Ferreira Barbo-
z,1 , por iagtiell(' ial'i'('111tlttldils n(► 

inXentiario que por inorte d(11les(.' 
anda fazendo. ( 154)  

[)ELO cartorio do (, scri•'tio Cruz, 
Correlll editos de, sess('ntil dias, 

desde, 1.3 (le Agosto, a cilar o 1rii 
zelite elii pzirte incerta' lio iltlp(9•io 
do Brazil, 1liano(I José Martins, li 
Illo (1,0 faliecido Francisco ( li Cos-
ta Cruz, e, de Bosa de Anioriln, da 
fregu(•zia t.te Cossotira(l),piara j(iII-
tatnenle coro us d('ITIMs sClis ir-
171•a1►ti firll,ai'etrl rata :• eglllldtl i1L!(lld'll -

cía posterior ao referido pr ns0, a 
zirtigos de habiliLaçda(í, por falleri-
mento daguelle seu ptif, na neçao 
(ltr(.' ihcs pronto\- elo Antonio 31ar-
Lin:~ e mulher, da i're;;iieziü de l a-
ziar(',fe s, julgado dc Vianna, ew11 
pena (lia inesnia seaulr a Sllti re-

velia. 

ARBE f•ATA Ç6 E 5 
•VA,0 juizo dC dirt•ilo desta • i11ia 

r, eiir•torio ele-- Lima-- no dia 29 
do (;ori•elite i.r1;;z por nove. horas da 

entrevista com Om('r P.ichá em 7,a1)Ìiac -- 111)ilfihi.I, na publica desta vil-

In, se telrr de proe' tder ,à iit'renia-

La + lio de titila 11ior ada do, casas ter-
reas com ( leria porta e jarreila sita 
ria ruis . d,is C apcilas (lestii mesma 
• ill,í, avaliada enl 43;•0QQ: outra 
inóradia de ciastis Lii rrens com (luas 
portits e (luas janeli as para ti es-
lrada, jsila tio lugar do Betnfeito, 
fregiw in de S. ílltar•litilio ti e, vi11a 
Fr(•sli+iirtln,•ovttli,itlas cltl 122OQ(I 

p('nhof•il(ltas i1 l•í zf'i a Thereza 
(1 uiárido de S. M ar'tinho de V ilia 
Fi-escainhia, erra execução que lhes 
moVe Antonia Joaquina e marido 
Antolho de Ctímpos (lesta vilia — 

(161) 

, dia 2 r' nove 
do Corrente por I florias d 'iarniatl-llá i!(1 pr4çtl pu-

blica destil • illa se4c111) de proce-
der na ar'r'euwta(;(io de unira ii7o-

rad,lia de casas krrens sitias tia rua 
dias e'apellas• desta villa tivtaliada, 
(!111 r'%3;r'9QQQ rs. —oufria inorrada de 
casas t(,ri-c as coin duas portas e 
(liins j,an(llas,sitas nzi freguezia ele 
S. lllarlinho lie Vili a Fróscainha 
arallada eu) !801;1 ) O0 I's.l►t'rf.CrlCCrl-
t("s w s (', xecul;;d os Maria Tllereza 
(, n)lirido de S. Martinllo de Villa 

iaiuha ela exr,t,iição que lhe) 
M0VC A11t011ta •l'ot((1ltin a e ❑ltari(lo 

de- Liz • ilh a. Est,viv,io Líinia 1162 

m• " > A FELIZ , #à 
Loteria da lilisericordia de 
,w Lisbo(i. 
I.° EXTRACÇÃO DO 3.° TitláIESTRI., 

Li, 
1 !) 1,13 4j1 R U 1 li í fil rfil •à •i) i• 
.I Í) Q 

1 

Affi,anç,ados rio Governo Civil do 
Porlo, na confor'inidade do ë(ti-
tal de 28 de, Junho ele 1860. 

Toem á venda nas suas casas de Cambio, 
rua das Flores n.° 1 e 3, junto á l;;reja da ,li-
seri+urdia, e defranic da Comi anhia dos V11111os 
n." 9f,, bilheles inteiros, a G$(i00, rs. n)cios ditos, 
a 3400, rs. quartos, a 1700, rs. e cautelas de 500 
rs. e 250. rs. cuja extracção lerá logar no dia 24 
de Ar-osto. 

Sali.fazem lodase quaesquer encommendas 
que Ihes sejam foilas (ias provincias, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas tln respec-
lito iniporte.em gales do correio; e renlellem aota 
ieuti II'erIICZC9 as listas dOS prCinios. 

®5 ,111,51105 venderam da ultima loteria 
os sehuintes preuiios en) bilhetes inlei-

roc, e parle en) meios ditos, quartos e cautelas do 
500 e 21)0 1's. 

2005000 
100,000 

1 lU í --
U07 --

13;-3 — 1005000 4517 ---
135() — 100$00h ! 4(i78 --

BA11(1`111OS. --- Tvpo;raphia de José Alvos Val-
luueo u Solá. [tua Dircita n.° 29.-

100$000 
100,$(100 
100$000 
100$000 


